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RESUMO: A Síndrome de Down é uma alteração genética, caracterizada pela trissomia do cromossomo 21, 
resultando em um atraso no desenvolvimento nas funções motoras e mentais. As principais dificuldades 
motoras encontradas em crianças com Síndrome de Down são: sugar, deglutir, mastigar, controlar os 
movimentos dos lábios e língua. A amamentação é a via mais eficiente para o desenvolvimento do bebê 
com Síndrome de Down, pois ajuda no desenvolvimento dos reflexos e dos músculos responsáveis pela 
sucção e deglutição, sendo geralmente esses obstáculos superados com orientação especial da equipe 
médica, pois muitas mães deixam de amamentar devido à falta de orientação profissional. O objetivo desta 
pesquisa é caracterizar o tipo de orientação fornecida às mães de bebês com Síndrome de Down, em 
relação à amamentação visando identificar as conseqüências. O leite materno é o alimento essencial para o 
desenvolvimento do bebê e em especial para o bebê com Síndrome de Down, devido à hipotonia muscular, 
baixa imunidade e freqüentes infecções respiratórias, além do vínculo mãe/bebê. As gestantes devem ser 
orientadas sobre a importância da amamentação, seu significado, seus anseios, suas dificuldades ou 
facilidades. Algumas mães de bebê com Síndrome de Down, deixam de amamentar ao seio seus filhos 
devido a algumas dificuldades encontradas por falta de orientações profissionais, e assim, para facilitar 
utilizam amamentação artificial (mamadeira). Os sujeitos que participarão desta pesquisa serão cinco mães 
de bebês com Síndrome de Down com até um ano de idade, de ambos os gêneros. Para a realização da 
pesquisa, será utilizado questionário com perguntas abertas na Clínica de Fonoaudiologia da IES. Os dados 
da pesquisa terão natureza qualitativa, a análise será feita a partir da seleção de categorias de conteúdo. 
Portanto, esperamos que com essa pesquisa possamos evidenciar a importância e as diferentes 
orientações dadas às mães de crianças com Síndrome de Down e futuras conseqüências. 
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